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■■RESUMO
Introdução: A modernização da Medicina permitiu uma maior interação entre 
a equipe médica e o paciente. O desenvolvimento tecnológico, principalmente 
na comunicação, permitiu a criação de novos aparelhos, como smartphones e 
tablets. A disseminação destes aparelhos e o desenvolvimento de aplicativos 
permitiram o uso destes na Medicina, sendo um meio rápido de acesso a 
informação, diagnóstico, acompanhamento de pacientes, simulações cirúrgicas, 
orientações, livros eletrônicos e informações sobre a patologia, e na conduta 
terapêutica e cirúrgica. Este estudo é uma revisão para identificação dos 
aplicativos sobre cirurgia plástica nestes aparelhos: smartphones e tablets. 
Métodos: Foram pesquisadas, na língua inglesa, as bases de aplicativos 
google play e apple store, encontradas disponíveis até junho de 2014. Foram 
encontrados, inicialmente, 588 aplicativos relacionados à cirurgia plástica. 
Com base na descrição dos aplicativos, estes foram classificados quanto a 
gratuidade, área de atuação, base em que o aplicativo foi encontrado e utilização. 
Resultados: Após utilização de critérios, foram encontrados 19 aplicativos, 
dos quais 11 relacionados à simulação cirúrgica, cinco à avaliação clínica e 
três sobre microcirurgia e retalhos. Quanto ao acesso, 12 eram gratuitos e sete 
pagos. Quanto à base de aplicativos, 11 eram exclusivos da apple store, dois 
exclusivos da android e seis encontrados em ambas. Conclusão: Existem 
atualmente cerca de 600 aplicativos relacionados à cirurgia plástica, porém 
apenas cerca de 20 destes apresentam aplicabilidade clínica. É necessário 
o desenvolvimento da acessibilidade através desses aplicativos em outras 
línguas, facilitando o uso destes em outros países. 
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■■ABSTRACT
Introduction: The modernization of medicine allowed a greater interaction 
between medical teams and patients. Technological development, especially 
in the field of communication, has led to the creation of new devices such as 
smartphones and tablets. The widespread popularity of these devices and 
the development of applications have allowed their use in medicine, being 
quick means of accessing information, diagnosis, patient follow-up, surgical 
simulations, guidelines, electronic books and information on pathological 
conditions, and therapeutic and surgical procedures. This study is a review of 
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INTRODUÇÃO

A modernização da Medicina permitiu uma 
melhor interação entre a equipe médica e o paciente. 
Atualmente, existe uma grande variedade de produtos 
tecnológicos que visam a facilitar a relação entre a 
Medicina, os pacientes e os médicos. Como apresentam 
uma fonte de informação médica e acesso imediato, 
esta tecnologia pode ajudar na melhora de conduta 
médica, melhorar a comunicação entre corpo médico 
hospitalar e permitir o aprimoramento da capacidade 
da telemedicina1,2.

O desenvolvimento tecnológico, principalmente 
na comunicação, permitiu a criação de novos 
aparelhos que, através da conexão com a internet, 
podem possibilitar novos meios de obtenção de 
informações, diagnóstico, acompanhamento do 
paciente, simulações cirúrgicas, orientações, livros 
eletrônicos, informações específicas sobre uma 
patologia e auxiliar na conduta terapêutica e do 
planejamento cirúrgico1-3. Este fato representa 
uma habilitação significativa de disseminação de 
informação, a uma velocidade excepcional, a uma 
população específica.

Podemos citar os smartphones e os tablets como 
novos meios de comunicação e acessibilidade à 
informação, que criam novas ferramentas para 
auxiliar médicos na sua prática e na educação. Com a 
utilização destes aparelhos, podemos citar o promissor 
desenvolvimento de aplicativos que permitem a 
utilização de informações na Medicina, incluindo 
a cirurgia plástica, seja no aspecto da reconstrução 
ou da abordagem estética4. O uso destes aplicativos 
cria novas oportunidades de integrar a tecnologia 
móvel e a prática diária clínica.

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é uma revisão dos 
aplicativos sobre cirurgia plástica nestes aparelhos: 
smartphones e tablets.

MÉTODOS

Foram pesquisados, na língua inglesa, nas 
bases de aplicativos mais utilizadas atualmente: 
google play, para o sistema android, e na apple 
store, para a apple, até o mês de junho de 2014. 
Foi também realizada revisão na literatura sobre 
publicações de cirurgia plástica e aplicativos. 
Foram encontrados 588 aplicativos relacionados 
à cirurgia plástica nestes bancos de aplicativos. 
Cada base de dados fornece um breve resumo 
sobre o aplicativo e sua aplicabilidade. Foram 
recolhidos dados referentes ao aplicativo, como 
gratuidade, área de aplicação em cirurgia plástica 
(reconstrutiva e/ou estética); quanto à área de 
atuação, dados referentes a avaliação clínica, 
simulador de cirurgia, uso de retalhos, e quanto 
à base de dados.

Foram incluídos como aplicativos os que 
poderiam ser utilizados para auxiliar a vida do 
cirurgião plástico no seu consultório ou no centro 
cirúrgico, e que estivessem relacionados a auxílio 
de diagnóstico, simulação cirúrgica, cuidados 
pré-operatórios e aplicabilidade cirúrgica. Foram 
excluídos os aplicativos relacionados a livros, 
revistas, acessibilidade a clínicas ou hospitais, e 
de marketing pessoal. Foram excluídos aplicativos 
repetidos.

RESULTADOS

Foram encontrados 19 aplicativos que preenchiam 
os critérios citados. Destes, 11 foram relacionados a 
simuladores, cinco relacionados à avaliação clínica 
e três sobre microcirurgia e retalhos. Dentre os 
simuladores, seis eram de face, quatro eram de 
face e corpo, um exclusivo de nariz. Os aplicativos 
relacionados à avaliação clínica: dois eram sobre 
queimaduras e o restante sobre informações acerca 
de segurança cirúrgica, interação medicamentosa e 
planejamento cirúrgico. Quanto ao acesso, 12 eram 

the applications of smartphones and tablets in plastic surgery. Methods: The 
application stores Google Play and Apple Store in English were assessed 
until June 2014. Initially, 588 applications related to plastic surgery were 
found. Based on their descriptions, the applications were classified according 
to cost, area of operation, store in which the application is made available, 
and use. Results: After applying the exclusion criteria, 19 applications were 
selected, of which 11 were related to surgical simulations; five, to clinical 
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grátis e sete necessitavam de pagamento. Onze 
eram exclusivos da apple store, dois exclusivos do 
sistema android e seis pertenciam a ambas as bases 
de aplicativos (Tabela 1).

DISCUSSÃO

A avaliação clínica inicial e o planejamento 
pré‑operatório são fases essenciais no processo 
paciente‑cirurgia. O estabelecimento de critérios 
mais precisos e que auxiliem na abordagem cirúrgica 
corroboram para o bom desenvolvimento e o 
reestabelecimento do paciente em relação à cirurgia. 
Assim, podemos citar a presença da tecnologia 
como um fator essencial no desenvolvimento 
da comunicação com o paciente, além de ter 
grande valor no processo de educação e decisão 
do paciente.

A utilização de aplicativos tem revolucionado o 
acesso à informação e os aplicativos relacionados 
à avaliação clínica cooperam para a diminuição 
do tempo para uma abordagem terapêutica. 

Tal  fato pode ser observado nos aplicativos para 
queimaduras, em que, através do uso do aplicativo 
Uburn5, podem ser estabelecidos rapidamente os 
valores relacionados à hidratação do paciente. Este 
aplicativo foi adequadamente validado através de 
comparação com o cálculo manual. Vale ressaltar 
a importância de alguns aplicativos relacionados à 
avaliação no período pré-operatório que apresentam 
método para buscar interações medicamentosas 
com os anestésicos, alergias e cuidados especiais, 
que podem aumentar a segurança do paciente6-9.

Os simuladores apresentam-se como os programas 
mais antigos, com maior qualidade e que podem 
trazer uma idéia para o cirurgião sobre a expectativa 
do paciente. Porém, são limitados por serem 
utilizados apenas como um guia ou referência, não 
podendo proporcionar resultado garantido, vista a 
existência de inúmeros fatores que influenciam na 
evolução do processo pós-operatório e que podem 
mudar o curso do resultado. Portanto, a aplicação 
destes é limitada a uma abordagem inicial, para 
educar o paciente sobre o que pode ser proposto 
cirurgicamente, buscando entender como o paciente 

Tabela 1. Aplicativos mais comuns utilizados.

Aplicativo Sistema 
operacional

Área atuação Custo Utilidade

Uburn Apple Avaliação clínica gratuito Cálculo da área queimada

Merseyburns Apple Avaliação clínica gratuito Cálculo da área queimada

SilpaRamanitor Android Retalhos gratuito Monitorar retalhos no pós-operatório

Iflaps Apple/Android Retalhos pago Aplicação de retalhos cirúrgicos

Surgical flaps Apple Retalhos pago Aplicação de retalhos cirúrgicos

Kaeria Lite Apple/Android Simulador gratuito Simulação de alteração na face

Virtual Plastic Surgery Apple/Android Simulador gratuito Simulação de alteração na face

Facial Plastic Surgery Apple/Android Simulador gratuito Simulação de alteração na face

Iplasticme PRO Apple Simulador gratuito Simulação de alteração na face e no 
corpo

Plastic Surgery PRO simulator Apple Simulador gratuito Simulação de alteração na face e no 
corpo

Face lift premium simulator Apple Simulador pago Simulação de alteração na face

Crisalix Apple Simulador pago Simulação de alteração na face e no 
corpo

Plastic Surg Nose job Apple/Android Simulador gratuito Simulação de como é a cirurgia no 
nariz

Photo Plastic Surgery Pro Apple Simulador gratuito Simulação de alteração na face

Botox cosmetic Apple Simulador pago Simulação de alteração na face

I surgeon Apple Simulador gratuito Simulação de face e corpo

Breast V calculator Apple Avaliação clínica gratuito Cálculo de volume mamário

Surgaware Apple/Android Avaliação clínica pago Segurança do paciente

Surgplanning Android Avaliação clínica pago Segurança do paciente e planejamento 
cirúrgico
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se vê e como ele gostaria que sua região anatômica 
fosse modificada, mas não podem ser utilizados como 
instrumento de garantia de resultado. É possível que 
estes aplicativos possam melhorar a comunicação 
entre paciente e cirurgião.

Na área da reconstrução, alguns aplicativos 
reabordam táticas e técnicas cirúrgicas. Esta é uma 
área na qual existem poucos aplicativos relacionados. 
Um aplicativo criado recentemente, SilpaRamanitor, 
permite – com auxílio de uma caixa artesanal de 
papel – a detecção de vasos pérvios no período 
pré‑operatório e a monitorização do pós-operatório 
de retalhos livres10.

Infelizmente, como fator limitante, devemos citar 
que grande parte destes aplicativos existe apenas na 
língua inglesa e tal fato pode limitar seu uso, visto 
que nem todos dominam esta língua. Além disso, 
este estudo está centrado apenas nas duas bases de 
aplicativos mais comuns; pode ser que existam outros 
aplicativos em outras bases de dados, inclusive em 
outras línguas. Ainda como limitação, neste estudo, 
existe apenas a descrição dos aplicativos, não sendo 
relatado se este é utilizado com frequência ou se é 
subutilizado.

CONCLUSÃO

Os aplicativos desenvolvidos para uso em 
smartphones e tablets podem auxiliar e facilitar a 
avaliação clínica, a educação do paciente e até a 
monitorização no pós-operatório. Existem atualmente 
cerca de 600  aplicativos relacionados à cirurgia 
plástica, porém apenas cerca de 20 apresentam 
aplicabilidade clínica. É necessário o desenvolvimento 
da acessibilidade através destes em outras línguas, 
facilitando o seu uso em países que não tenham a 
língua inglesa como a principal.
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